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O avanço da tecnologia digital mudou a vida do planeta. Com o aperfeiçoamento tecnológico, no sec. XXI, 
as redes de computadores e dispositivos como celulares podem incorporar informações por eles próprios, 
passando a ser smart, ou seja, inteligentes o suficiente para captar e processar informações do ambiente. E 
isso traz mais consequências para o ser humano e a vida social do que se possa imaginar. Pergunte a uma 
criança o que ela quer ser quando crescer e imediatamente ela responde: youtuber ou digital influencer, 
independente do grupo social a que pertença. Isso nos dá indícios da influência das redes sociais na vida 
das pessoas nas primeiras décadas deste século. Se é fato, como nos afirma Bakhtin, que “a língua penetra 
na vida através dos enunciados concretos que a realizam, e é também através dos enunciados concretos 
que a vida penetra na língua” (Bakhtin, 2003, p.282), o trabalho com a linguagem na clínica fonoaudiológica 
não pode prescindir dessa nova ordem mundial. O modo de ser, de se expressar e de pensar daqueles 
nascidos no século XXI estão determinados por esta ordem. E se isso muda a forma como produzimos 
linguagem, há de mudar também a forma como trabalhamos com ela terapeuticamente. É urgente que o 
fonoaudiólogo entenda como se caracterizam os gêneros discursivos que circulam nas redes sociais, assim 
como também conheça e domine as ferramentas que o avanço tecnológico nos oferece e seus efeitos nos 
modos de se expressar, para seu uso efetivo no contexto terapêutico. O workshop “O uso das redes sociais 
como ferramenta terapêutica na fonoaudiologia” pretende abordar criticamente o tema, passando pelos 
seguintes conteúdos: ética, redes sociais e compartilhamento de informações; compreensão do uso de 
aplicativos para smartphones e tablets para o estabelecimento de riscos de diagnósticos; uso de aplicativos 
terapêuticos; gêneros discursivos que circulam nas diferentes redes sociais; manejo terapêutico deste 
universo na clínica fonoaudiológica. 
 

 


